




Aos quatro dias do mês de abril de 2022 realizou-se o primeiro conselho eco-escolas do ano 

letivo 2021/2022, em formato presencial e com a presença de todos os elementos registados na 

folha de presenças.  

A coordenadora Ana Antunes começou por agradecer a presença de todos, destacando com 

agrado o facto de voltarmos a reunir presencialmente. Foi de seguida feita uma retrospetiva das 

atividades já realizadas e que tiveram mais visibilidade, por terem sido extensivas à comunidade 

e por terem causado mais impacto. Finalmente foram divulgadas as atividades que ainda não 

foram realizadas, e as que tiveram de ser reajustadas devido ao contexto pandémico. 

Foram analisados os dados da auditoria ambiental destacando as melhorias verificadas 

relativamente aos anos anteriores, e os aspetos a melhorar. 

No final desta apresentação, que se apresenta em anexo, todos foram convidados a partilhar a 

sua opinião avaliando e analisando o trabalho realizado, tendo sido dada a palavra aos alunos 

presentes e pedido que motivassem os seus colegas a integrar a turma Eco&Mar cujo código é 

o nsrr32.  

De seguida, a aluna Letícia Ramos, do 9ºD e a professora de Ciências Naturais, Ana Cláudia 

Morais, apresentaram o estudo que se encontra em curso na cantina da Escola Básica da 

Gafanha da Encarnação, no âmbito da iniciativa “Brigada da Cantina”, promovida pela 

Associação da Bandeira Azul da Europa. Começaram por referir que o estudo pretende conhecer 

melhor os hábitos alimentares dos alunos que almoçam na cantina da Escola Básica da Gafanha 

da Encarnação e quantificar o desperdício alimentar gerado por esses alunos. Neste sentido, a 

aluna Letícia Ramos, em representação dos colegas autores do estudo, os alunos Francisco 

Cardoso e Paola Cardenas, da mesma turma apresentou o questionário de monitorização por 

eles desenvolvido e os resultados obtidos mais relevantes em resultado da aplicação do referido 

instrumento de monitorização, entre os dias trinta e um de janeiro e vinte e oito de fevereiro 

(segundas e terças-feiras). Foram então destacados os seguintes resultados: 

• Apenas 40% dos alunos do 2ºCiclo e 21% do 3º Ciclo consumiram a refeição completa (sopa, 

prato principal, salada e fruta); 

• A maioria não comeu sopa nem salada, porque simplesmente não gostam; 

• O consumo de fruta também foi reduzido, por não gostarem e/ou por já consumirem nas 

suas casas; 

• O desperdício alimentar foi de 41 quilos (em 9 dias!) 

Os eco-conselheiros trocaram algumas impressões em torno destes resultados e, neste sentido, 

o Engenheiro Luís destacou o cuidado que a Escola tem tido no sentido de tornar a cantina um 

local agradável e convidativo e disponibilizou-se para apoiar, dentro do possível, as iniciativas a 



desenvolver. A Diretora do Agrupamento, por seu lado, referiu que os resultados são, muitas 

vezes, o reflexo das práticas mantidas fora da escola e que o esforço que tem sido feito tem 

vindo a surtir algum efeito.  

Foi, então, apresentada aos eco-conselheiros a proposta do cartão “O meu passaporte – 

alimentação saudável e sustentável”, com vista a incentivar ao consumo da refeição completa 

e à redução do desperdício alimentar. A proposta apresentada foi aprovada por unanimidade. 

Discutiram-se também algumas propostas de melhoria, tais como a identificação do compostor 

junto à estufa e as propostas para o orçamento participativo das escolas, nomeadamente com 

a sugestão de colocação de ecopontos nas salas de aula, e a criação de um mini-ecocentro, 

propostas que não foram vencedoras mas que esperamos vir ainda a concretizar este ano letivo 

com a ajuda dos nossos parceiros.  

A coordenadora agradeceu mais uma vez a presença e o contributo de todos. 

E nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada esta reunião da qual se lavrou a presente 

ata. 


